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• Elevada prevalência (20-50%)

• Elevada morbilidade

• Marcada heterogeneidade:

     - Epidemiológica

     - Etiológica

     - Clínica

     - Psicossocial

• Potencial impacto marcado na qualidade de 

vida 

• Sinal de alarme         Endoscopia alta

• Após exclusão de causa estrutural

 

• Potencial distúrbio da motilidade esofágica

• Classificação manométrica bem estabelecida

MAS

• Quem tratar?

• Quais as  opções terapêuticas?

• Como avaliar gravidade e impacto na qualidade de vida?

Current Approach to Dysphagia:
A Review Focusing on Esophageal
Motility Disorders and Their Treatment

Disfagi

a



Objetivos:

• Revisão dos distúrbios da 

motilidade esofágica e respetiva 

abordagem diagnóstica e 

terapêutica

• Revisão das opções terapêuticas 

atualmente disponíveis

• A importância dos Patient-Reported 

Outcomes na avaliação da 

gravidade da disfagia e na 

personalização do tratamento

Current Approach to Dysphagia:
A Review Focusing on Esophageal
Motility Disorders and Their Treatment
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Apesar dos avanços recentes na abordagem 

diagnóstica, a abordagem terapêutica ainda se 

encontra pouco definida e uniformizada.

Uma abordagem personalizada e com foco em 

Patient-Reported Outcomes deverá ser sempre 

considerada pela natureza benigna das patologias em 

estudo.

Os autores apresentam de forma hierárquica as 

opções terapêuticas sugeridas em função do  

distúrbio da motilidade esofágica 

diagnosticado.
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